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No capítulo 5 do Evangelho de 

João, vamos encontrar a cura de 

um paralítico onde havia a piscina 

de Betesda. Como foi em um dia de 

sábado, houve uma repreensão por 

parte dos judeus. Dirigindo-se a eles, 

Jesus diz que seu pai trabalha sempre, 

portanto ele também trabalha. Após 

isso, há um longo discurso cheio de 

uma profundidade teológica. 

No início de sua colocação, Nosso 

Senhor se utiliza de uma expressão que 

aparece em outros contextos: “Amém, 

amém, eu vos digo”. Geralmente, 

há quando uma afirmação solene, 

importante ou definitiva, essas pala-

vras aparecem. No versículo 19, após 

usá-las, Ele diz: “o Filho não pode fazer 

nada por si mesmo”. Mais adiante no 

versículo 30, ele repete da seguinte 

forma: “Eu não posso fazer nada por 

mim mesmo”.

O que significa esse “nada” dito por 

Jesus? Fazendo referência ao Pai, qual 

era a sua intenção? 

O Papa Bento XVI disse uma vez que 

“esse nada que os discípulos partilham 

com Jesus exprime ao mesmo tempo a 

força e a fraqueza do ministério apostó-

lico”. Para ele, o aspecto ressaltado é o 

da Missão. O nosso fazer deve estar em 

plena concordância com Deus.

Mesmo podendo escrever bastante 

sobre isso, desejo agora mudar um 

pouco o foco. Não para o fazer, mas 

para o ser. Para isso, recorro à Patrís-

tica, uma época nos primeiros séculos 

do cristianismo em que vários teólo-

gos fizeram comentários às Sagradas 

Escrituras. Um deles foi São João 

Crisóstomo, que nos deixou registrado 

o seguinte: “O Filho não pode fazer 

nada por si mesmo, deve-se entender 

que ele não pode fazer nada contrário 

ao Pai, nem que possa se opor a ele”. E 

o continuar da sua explicação abrange 

bastante a questão ontológica. Essa em 

sua essência, o Filho é coerente com o 

Pai, pois sua identidade é de profunda 

comunhão. Algo contrário não é 

possível, pois seria um desdizer-se, um 

contrassenso.

Esta colocação muito me tocou o 

coração. Como sacerdote, vejo quantas 

vezes tive atitudes incoerentes com o 

meu ministério. Não se espera de um 

padre uma impaciência, uma agressão, 

um medo em relação à morte... Quando 

se vê isso, é como uma esquizofrenia 

religiosa. 

Artigo

Comunhão com DeusDeu bom!

O Batalhão de 
Trânsito (BPTran) 
da Polícia Militar de 
Alagoas realizou 
na manhã da 3ª 
feira uma soleni-
dade para celebrar 
seus 54 anos de 
existência. O evento 
ocorreu na Aca-
demia de Polícia 
Militar Senador Ar-
non de Mello , e foi 
marcado por uma 
série de homena-
gens a policiais mi-
litares da ativa e da 
reserva que ser-
viram à unidade e 
a autoridades que 
contribuem para o 
engrandecimento 
do nome do bata-
lhão especializado. 
Após as palavras 
do capelão católico, 
tenente-coronel 
Epitácio Palmeira, 
o comandante-ge-
ral, coronel Paulo 
Amorim, conduziu 
o momento de 
homenagem aos 
veteranos convida-
dos, prestando as 
devidas honras.

(82) 99333.6028

Rodrigo Rios 
Padre e Jornalista

Deu ruim!

Uma mulher mor-
reu e um homem 
ficou ferido num 
acidente envol-
vendo um carro 
e uma moto na 
manhã de ontem, 
na Av. Durval de 
Góes Monteiro, em 
Maceió. A suspeita 
é que ela tenha 
batido a cabeça 
em uma conten-
ção de concre-
to que está no 
canteiro da pista. 
Após a perícia do 
Instituto de Crimi-
nalística o corpo 
foi para o Instituto 
Médico Legal.

Um prédio na Rua 
Manoel Ribeiro 
da Rocha, Ponta 
Verde, em Maceió, 
precisou ser eva-
cuado depois que 
um incêndio atin-
giu um dos apar-
tamentos ontem. 
Ninguém ficou 
ferido. O imóvel 
estava vazio na 
hora que o fogo 
começou. 



A Secretaria de Educa-
ç ã o  d e  M a c e i ó 
(Semed) iniciou o 

projeto Folguedos na Rede, 
que vai promover a valori-
zação da cultura alagoana, 
por meio de oficinas de 
Folguedos no contraturno 
das unidades de ensino 
municipais.

Ao todo, 40 unida-
des escolares vão receber 
a 1ª etapa das atividades, 
beneficiando mais de 1.200 
crianças de escolas e creches 
municipais da capital alago-
ana.

As ações começaram 
com a aula inaugural do 
projeto, que ocorreu no 
último dia 15 de março, na 
Escola Municipal Luiza 
Oliveira Suruagy, no Ouro 
Preto. A iniciativa contou 
com apresentações de 
folguedos como o Bumba 
Meu Boi, Guerreiro, e o 
grupo de Pastoril da própria 
escola.

O diretor escolar, Regis 
de Souza, comemorou a 
chegada dos Folguedos na 

Rede nas escolas. “Estamos 
muito felizes em receber os 
mestres na nossa escola e 
vamos abraçar o projeto. É 
maravilhoso poder desper-
tar nas nossas crianças o 
desejo de continuar nossas 
tradições e a terem momen-
tos enriquecedores para sua 
formação”, revelou.

A Secretária Jó Pereira, 
que esteve presente no dia 
da assinatura do termo de 
compromisso do projeto, 
destacou a importância do 
desenvolvimento dessas 
oficinas para a educação 
pública municipal.

“Estamos envolvendo as 
secretarias para garantir que 
todos os folguedos estejam 
presentes na rede pública 
municipal de educação. 
Além da aprendizagem, da 
alfabetização, nossas crian-
ças vão aprender nossas 
origens, nossos patrimônios 
históricos e culturais, e isso 
é extremamente enriquece-
dor. Esperamos em breve 
ver novos mestres de cultura 
nascendo entre nossos 

alunos”, comemorou.
O secretário de Cultura 

e Economia Criativa, Cleber 
Costa, também destacou 
a importância do projeto 
para a educação municipal. 
“Queremos manter acesa 
a chama cultural do nosso 
estado. Estávamos sentindo 
uma perda das nossas tradi-
ções e hoje estamos fazendo 
um resgate da nossa histó-
ria. Nossos mestres estão 
envelhecendo e queremos 
despertar nas nossas crian-
ças o desejo de continuar o 
legado”, pontuou.

Para os alunos, o projeto 
vai possibilitar que elas 
possam conhecer ainda 
mais da cultura de Alagoas, 
em atividades de aprendi-
zados lúdicos e que desper-
tam a criatividade. A aluna 
Kerolayne, 10 anos, contou 
que não vê a hora de poder 
começar as aulas. “É muito 
legal saber que a gente vai ter 
essas aulas. Eu já participava 
do Pastoril daqui e a gente 
gosta muito. Todo mundo 
está ansioso e é muito legal 
aprender as danças”, expli-
cou.
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O projeto Praia Acessível abre a programação 

deste ano com o evento especial em alusão ao 

Dia Internacional da Síndrome de Down. Amanhã, 

a partir das 8h, maceioenses e turistas estão 

convidados a participar de diversas atividades e 

práticas esportivas adaptadas na Praça Gerônimo 

Siqueira, na orla de Pajuçara, onde o projeto tem um 

posto fixo de funcionamento. O evento é gratuito 

e contará com atrações musicais, apresentações 

culturais, além de uma atração surpresa.  Durante a 

ação haverá pontos de hidratação e lanches.
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Escolas e creches iniciam 
projeto de resgate cultural
Cultura, Iniciativa integra novo programa de ensino integral das unidades municipais

De acordo com a 
Braskem, em telecon-
ferência de apresen-
tação de resultados 
à imprensa, a petro-
química já desocupou 
100% da área de risco 
em Maceió e, em relação 
às propostas de realo-
cação, 96% já foram 
aceitas e 95% pagas. “O 
índice de aceitação geral 
é de 99,4% – então, entre 
todas as propostas, a 
gente já tem resposta 
definitiva de 99,4%. Um 
altíssimo índice de acei-
tação”, disse o diretor 
financeiro da compa-
nhia, Pedro Freitas.

Diante dos novos 
números apresenta-
dos, dos R$ 15,5 bilhões 
provisionados pela 
empresa em decorrência 
da mineração e da extra-
ção da sal-gema em 
Maceió, R$ 9,5 bilhões já 
foram desembolsados.

Indenizações

Braskem já 
pagou cerca de 
R$ 9,5 bilhões

Redação
Com informações 

do InfoMoney

Estudantes terão contato com folguedos com Guerreiro e Pastoril



D  
e acordo com a Segu-

rança Pública de 

Alagoas (SSP/AL), o 

uso da Inteligência Artificial 

– por meio de um termo de 

cooperação técnica que já 

foi afirmado – pode ajudar a 

reduzir em até 26% a crimi-

nalidade em Alagoas.

O uso da Inteligência 

Artificial, em parceria com 

uma empresa japonesa, 

conforme já anunciado pelo 

Correio Alagoano, não terá 

ônus para o Estado, ainda 

segundo o governo estadual. 

A estimativa de redução foi 

apresentada pela Singular 

Pertubations e, de forma 

ambiciosa, inclui os crimes 

letais contra a vida.

De acordo com os repre-

sentantes da IA que passa a 

ser utilizada pelo governo 

estadual, dos 1.131 crimes 

violentos intencionais que 

foram registrados em 2023, 

pelo menos 294 foram anali-

sados como crimes que 

poderiam ter sido evitados 

caso a tecnologia já estivesse 

funcionando. 

Segundo os dados 

do Sistema Nacional de 

Informações de Segurança 

Pública (Sinesp) do Minis-

tério da Justiça, no ano 

passado foram registradas 

1.683 ocorrências de roubo 

de veículos em Alagoas, uma 

redução de 1,81% na compa-

ração com 2022. Dentro da 

estimativa prevista pela SSP 

de redução de até 26% com 

a aplicação da inteligência 

artificial, esse volume tende 

a cair para 1.246 em um ano 

– o que representa 437 ocor-

rências a menos nessa espé-

cie de crime.

Segundo o diretor de 

tecnologia da empresa 

Keisuke Nishitani,  o 

programa frentes de atua-

ção, sendo uma delas mira 

no policiamento em pontos 

críticos numa tradução livre, 

que se baseia no mapea-

mento das regiões onde 

há grande incidência dos 

crimes. 

Desta forma, o Núcleo 

de Estatística e Análise 

Criminal (Neac) da SSP 

desempenhará um papel 

fundamental na ‘alimen-

tação’ dos dados para o 

programa japonês. “A Segu-

rança Pública de Alagoas já 

faz o trabalho de Hot Spot 

Policing, por meio do Neac. 

Sendo que esse algoritmo de 

inteligência artificial aplica 

uma velocidade muito 

maior nessa predição crimi-

nal”, explicou o chefe de 

Articulação de Políticas de 

Prevenção da SSP, tenente-

-coronel Iran Rêgo.
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Os técnicos do Instituto 

Federal de Alagoas (Ifal) e 

da Universidade Federal 

de Alagoas (Ufal) iniciaram 

ontem uma greve por tempo 

indeterminado. As 2 cate-

gorias cobram do governo 

federal aumento salarial, 

equiparação de benefícios e 

reestruturação do Plano de 

Carreira dos Cargos Técni-

co-Administrativos em 

Educação (PCCTAE).

A mobilização tem sido 

nacional e abrange servi-

dores públicos de diversos 

institutos e universidades 

de todo o Brasil, como forma 

de pressionar o governo do 

presidente Luiz Inácio Lula 

da Silva. 

Em Alagoas, cerca de 

1,7 mil servidores públicos 

devem aderir ao movi-

mento de paralização orga-

nizado pela Federação de 

Sindicatos e Trabalhadores 

Técnico-administrativos 

(Fasubra). 

A entidade afirma que 

as cobranças por melhorias 

salariais ocorrem há 7 anos. 

No caso de alguns setores 

essenciais – como o Hospital 

Universitário (HU) – pode 

haver grande impacto nas 

atividades destas unidades. 

Depois de anunciada a 

greve, no dia de ontem, uma 

comissão de trabalhadores 

se reuniu com o reitor da 

Universidade Federal de 

Alagoas, Josealdo Tonholo, 

para discutir como será feita 

a reposição das horas de 

trabalho quando a greve se 

encerrar.

Funcionalismo

Técnicos do Instituto Federal e da Ufal 
entram em greve por tempo indeterminado

Governo estima que uso de IA 
reduza os crimes em até 26%
Segurança, Termo de cooperação técnica de policiamento preventivo foi assinado com a SSP

Termo de Cooperação foi assinado entre SSP e Singular Pertubations



O    
s advogados de 

Ronnie Lessa, réu 

pelo assassinato da 

vereadora Marielle Franco 

e do motorista Anderson 

Gomes, abandonaram sua 

defesa após o ex-policial 

militar fechar um acordo 

de delação premiada para 

esclarecer o crime. 

O acordo foi homolo-

gado pelo ministro Alexan-

dre de Moraes, do Supremo 

Tribunal Federal (STF). O 

anúncio da validação foi 

feito de maneira inédita 

pelo ministro Ricardo 

Lewandowski, da Justiça e 

Segurança Pública.

“Por ideologia jurí-

dica, nosso escritório não 

atua para delatores. Não 

atuar para delatores é uma 

questão principiológica, 

pré-caso, e nada tem a ver 

com qualquer interesse na 

solução ou não de deter-

minado crime”, dizem os 

advogados em nota.

O documento é assi-

nado por Bruno Castro e 

Fernando Santana, que 

atuam no Rio de Janeiro. 

Os advogados afirmam na 

nota que deixaram claro 

para Ronnie Lessa desde o 

primeiro contato que tive-

ram que o ex-policial mili-

tar não poderia contar com 

o escritório caso tivesse inte-

resse em fechar um acordo 

com a Justiça.

“Talvez, não por outro 

motivo que nós não fomos 

chamados por ele para 

participar do processo de 

delação firmado. Nesse 

cenário, apresentaremos 

renúncia ao mandato em 

todos os doze processos que 

atuamos para ele, ou seja, a 

partir de hoje não somos 

mais advogados de Ronnie 

Lessa”, dizem os advoga-

dos.

A investigação sobre o 

assassinato da vereadora 

e do avançou nas últimas 

semanas e chegou à menção 

do nome de ao menos um 

deputado federal do Rio de 

Janeiro. A citação fez com 

que o caso saísse do Supe-

rior Tribunal de Justiça e 

fosse enviado para o STF.

O Ministério da Saúde 
vai redistribuir as doses 
da vacina contra a dengue 
enviadas a 521 municípios 
selecionados pela pasta e 
que ainda não foram utili-
zadas. De acordo com a 
ministra da Saúde, Nísia 
Trindade, terão prioridade 
nesse processo municípios 
que decretaram situação 
de emergência em razão da 
doença.

“Vamos fazer a redistri-
buição das doses que não 
foram aplicadas e que estão 

nos municípios. Vamos 
fazer um rankeamento dos 
municípios que estão em 
situação de emergência por 
dengue”, disse. “Isso não vai 
ser detalhado hoje. Está em 
processo, tem que ser feito 
de forma muito cuidadosa”, 
completou. 

Nísia ressaltou que a 
pasta poderia utilizar diver-
sos critérios no momento de 
redistribuir as doses contra a 
dengue, entre eles aumentar 
a faixa etária a ser imunizada 
na rede pública, atualmente 
definida entre 10 e 14 anos. 
“O critério adotado, pela 
questão de saúde pública 

que nós vivemos, é ampliar 
para municípios”, explicou. 

“A vacina é um instru-
mento importantíssimo a 
médio e longo prazo. Ela 
não é a solução para essa 
epidemia. Ainda mais uma 
vacina que é aplicada em 
duas doses com intervalo de 
três meses”, destacou.

Em entrevista, a minis-
tra disse que a pasta segue 
negociando com a farma-
cêutica Takeda, fabricante 
da Qdenga, a possibilidade 
de produção da vacina no 
Brasil. O plano do governo 
é utilizar a planta da Funda-
ção Oswaldo Cruz (Fiocruz), 

que já é responsável pelas 
produção de doses contra a 
febre amarela aplicadas no 
país. 

“Cont inuamos  no 
processo, ainda não fina-
lizado, com a Fiocruz. Já 
antecipamos que haverá 
a possibilidade de uma 
produção nacional, mas 
só vamos fazer o anúncio 
completo, com segurança, 
com todos os dados e o 
cronograma porque senão 
a gente coloca uma coisa no 
ar.”

“Está em processo, mas 
ainda não temos a definição 
precisa de quantas doses 

poderão ser produzidas. Há 
várias questões técnicas que 
não vou entrar aqui e que 
também demandarão uma 
análise na própria Anvisa 
[Agência Nacional de Vigi-
lância Sanitária]. Não é auto-
mático.”

Segundo Nísia, o minis-
tério acompanha de perto 
os avanços da vacina contra 
a dengue desenvolvida pelo 
Instituto Butantan. “Temos 
apoiado o Instituto Butan-
tan no desenvolvimento 
da vacina, que já alcançou, 
segundo publicações, bons 
resultados na fase 3 de sua 
pesquisa clínica”, disse. 

A  m i n i s t r a  d a 
Saúde, Nísia Trindade, 
anunciou, no dia de 
ontem, um repasse de 
R$ 300 milhões a esta-
dos e municípios para a 
compra de soro e demais 
medicamentos neces-
sários no manejo clínico 
da dengue. Dados da 
pasta apontam que, 
atualmente, 23 unidades 
federativas registram 
incidência da doença, 
cada uma com varia-
ções importantes. “Soro 
e outros medicamentos 
que são utilizados para 
salvar vidas, abordagem 
clínica, evitar os casos 
graves em tratá-los da 
maneira adequada”, 
disse a ministra.

Dengue

MS anuncia 
R$ 300 mi para 
a compra de 
medicamentos

21 de março  |  2024 5Correio Alagoano
Brasil

CNN Brasil

Paula Laboissière

Agência Brasil

Ex-policial fechou um acordo de delação premiada com o STF

Advogados de Ronnie
Lessa abandonam caso
Caso Marielle, Investigação sobre o assassinato avançou nas últimas semanas

Saúde

Doses de imunizante contra a dengue 
que não foram usadas serão redistribuídas

Paula Laboissière

Agência Brasil



O Procon Maceió reali-

zou uma pesquisa de preços 

em 11 estabelecimentos 

da capital para auxiliar os 

consumidores na escolha 

dos ovos de Páscoa e choco-

lates em geral. O objetivo 

da iniciativa foi destacar a 

variação de valores entre os 

produtos e fornecer infor-

mações que facilitem a 

compra dos consumidores.

Entre os produtos anali-

sados, o destaque vai para o 

ovo de páscoa Classic ao leite 

de 199g da marca Nestlé. O 

levantamento revelou uma 

variação de preço signifi-

cativa, podendo ser encon-

trado por valores que variam 

de R$ 46,09 a R$ 67,69, uma 

diferença de até 46,86%.

Além dos ovos de 

Páscoa, a pesquisa também 

contemplou barras de 

chocolate, com preços a 

partir de R$ 4,99, e caixas de 

bombom, a partir de R$ 9,49. 

As lojas especializadas em 

chocolate também foram 

incluídas na pesquisa, com 

produtos a partir de R$ 9,90 

com 30g.

Cecília Wanderley, 

diretora do Procon Maceió, 

enfatiza a importância de 

verificar não apenas os 

preços, mas também a vali-

dade dos produtos, espe-

cialmente neste período 

que antecede a Páscoa. Ela 

também destaca a necessi-

dade de atenção aos brinque-

dos inclusos em alguns ovos, 

recomendando a consulta à 

faixa etária indicativa.

“Outra sugestão para os 

consumidores, que buscam 

uma maior economia, é utili-

zar a criatividade e optar 

pelas barras de chocolate 

com embrulhos personali-

zados”, acrescenta Cecília.

Para dúvidas, recla-

mações ou denúncias, os 

consumidores podem entrar 

em contato com o Procon 

Maceió pelos canais de aten-

dimento de 2ª a 6ª feira, das 

8h às 16h, através do 0800 

082 4567 e pelo 98882-8326.

A 
Defensoria Pública 

d o  E s t a d o  d e 

Alagoas ingres-

sou com mais uma Ação 

Civil Pública (ACP) contra 

a empresa Braskem por 

conta das consequências do 

fenômeno do afundamento 

de solo em decorrência da 

mineração, que atingiu 5 

bairros da capital alagoana 

e resultou na realocação de 

aproximadamente 60 mil 

pessoas.

Com a nova Ação, a 

Defensoria cobra que a 

Braskem seja condenada à 

perda de todos os imóveis 

e terrenos situados na área 

que foi evacuada e que são 

foram objetos do Programa 

de Compensação Finan-

ceira (PCF).

A instituição solicita que, 

após a oitiva da sociedade, a 

posse dos referidos imóveis 

seja revertida para as víti-

mas da tragédia e/ou para 

domínio público, com a 

finalidade de – futuramente 

– se construir parques, 

memoriais, praças, dentre 

outros equipamentos públi-

cos, a título de indenização 

pelos danos causados. 

A Defensoria Pública 

ainda cobra que seja revi-

sada a cláusula de número 

69 do acordo indenizató-

rio que foi firmado entre 

a Braskem e o Ministério 

Público de Alagoas, no ano 

de 2020, em que se previa 

o pagamento dos danos 

morais coletivos e sociais na 

ordem de R$ 150 milhões. 

Na Ação, os defensores 

pontuam que a mineradora 

deve ser condenada a pagar 

um complemento do dano 

moral coletivo e social a ser 

fixado no montante que a 

integralidade dos danos 

materiais provocados. 

Conforme a Defensoria, um 

valor de aproximadamente 

R$ 14 bilhões.

Ainda, na mesma ação, 

a Instituição pede que a 

Braskem seja condenada 

a restituir tudo aquilo que 

lucrou às custas da extra-

ção ilegal da sal-gema em 

Maceió, como medida não 

só de evitar que a empresa 

lucre a partir da lesão ao 

meio ambiente e à popula-

ção, como também, se iniba 

de praticar novas condutas 

ilícitas.

Segundo os defensores 

públicos, a revisão do valor 

indenizatório coletivo pago 

após o acordo de 2020 é 

necessária porque os danos 

coletivos seguem acon-

tecendo e gerando novos 

prejuízos não somente aos 

cidadãos que perderam 

seus lares, como também 

a todos os moradores de 

Maceió e região metropoli-

tana.

O órgão ainda requer 

que a Braskem seja conde-

nada pelo dano ao projeto 

de vida de toda a população 

atingida (dano existencial 

coletivo).
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Caso Braskem, Ação Civil Pública foi ingressada na 3ª Vara Federal e pede condenação da empresa

Defensoria quer R$ 14 bilhões 
por “dano moral coletivo”

Braskem pode ser responsabilizada em nova ação na Justiça

Ovos de Páscoa apresentam grande variação de preços na capital

Economia

Procon Maceió divulga pesquisa de 
preços de ovos de Páscoa e chocolates



O Ministério Público 

Federal (MPF) recorreu da 

decisão da 2ª Vara Federal 

de Alagoas que indeferiu os 

pedidos do órgão em ação 

civil pública, ajuizada em 

2018, para adequar o quadro 

de pessoal do Hospital 

Universitário Professor 

Alberto Antunes (HUPAA). 

A ação tem o objetivo de 

corrigir a insuficiência 

de recursos humanos na 

maternidade, no Centro 

de Alta Complexidade em 

Oncologia (Cacon) e nos 

demais setores do HUPAA. 

No recurso, o Ministério 

Público pede a reforma da 

sentença para determinar 

que a proporção de profis-

sionais seja readequada 

na maternidade, possibi-

litando que as gestantes e 

os recém-nascidos de alto 

risco recebam os cuidados 

necessários garantidos pela 

Constituição. Além disso, a 

procuradora da República 

Roberta Barbosa Bomfim 

aponta a necessidade de 

implantação da proporção 

de profissionais no Cacon, 

para permitir a assistência 

adequada aos pacientes 

oncológicos, bem como o 

restabelecimento dos leitos 

desativados em virtude da 

carência de pessoal.

O HUPAA é um hospi-

tal integralmente público, 

referência para pacientes 

do SUS no atendimento 

à gestante de alto risco, 

UTI Adulta, UTI Neona-

tal, Unidade de Cuidados 

Intermediários Neonatal, 

Banco de Leite Humano, 

Hospital-dia-AIDS, Cirur-

gia por vídeo, Gastroplastia, 

Neurocirurgia, Hemodiá-

lise, Cacon e Centro de Refe-

rência em Atenção à Saúde 

do Idoso.

No recurso, a procura-

dora da República Roberta 

Barbosa Bomfim rebate a 

premissa usada pela 2ª Vara 

Federal de Alagoas de que a 

demanda apresentada pelo 

MPF ultrapassa os limites 

da função jurisdicional, 

ocasionando um desequi-

líbrio entre os poderes. 

Segundo a decisão, a ampli-

tude da proteção ao direito 

de saúde não permite ao 

Poder Judiciário retirar do 

Poder Executivo o planeja-

mento administrativo, sob 

pena de grave interferên-

cia na atividade executiva, 

podendo causar conse-

quências imprevisíveis à 

gestão orçamentária.

No entanto, Roberta 

Bomfim defende que 

a submissão da prática 

dos atos administrativos 

à discricionariedade do 

gestor público não gera a 

permissão para que a admi-

nistração pública pratique 

atos ilegais, mas apenas 

viabiliza que atue dentro de 

uma margem de liberdade 

concedida pela lei. 

A representante do 

MPF também destaca que 

a decisão questionada 

“proporciona um ambiente 

de muito conforto às rés que 

descumprem seu papel e de 

extrema vulnerabilidade 

aos profissionais em ativi-

dade e aos pacientes”. 

O 
Ministério da Saúde 

publicou a portaria 

GM/MS de número 

3.283, que possibilita aos 

parlamentares da Câmara 

dos Deputados destinar 

mais recursos de emendas 

para Estados e municípios.

De acordo com infor-

mações de bastidores, 

esta é mais uma vitória do 

deputado federal Arthur 

Lira (Progressistas) nos 

“embates” com o governo 

do presidente Luiz Inácio 

Lula da Silva.

Os bastidores apon-

tam que houve uma pres-

são do bloco do chamado 

“Centrão”, capitaneado 

por Arthur Lira, após uma 

série de reclamações em 

relação ao Ministério da 

Saúde.

A manobra orçamen-

tária feita pela pasta visa 

acalmar o Centrão, que 

é fundamental para o 

governo federal diante 

das pautas que preci-

sam ser apreciadas pelos 

deputados federais em 

breve, como por exemplo, 

o andamento da reforma 

tributária, a questão dos 

motoristas por aplicativo, 

dentre outras matérias 

importantes do governo 

federal.

A ampliação de recur-

sos do Fundo Nacional de 

Saúde será para assistên-

cias da Atenção Primária, 

Atenção Especializada, 

veículos do Serviço de 

Atendimento Móvel de 

Urgência (Samu) para 

transporte de pacientes, 

para a Rede Nacional de 

Laboratório de Saúde 

Pública e para unidades 

de vigilância de zoonoses. 

Somados, posiciona 

o MS, os limites para a 

alocação dos recursos 

“são cerca de cinco vezes 

a dotação disponível, o 

que confere aos deputa-

dos e senadores maior 

amplitude para o direcio-

namento das emendas aos 

entes federados”.

Redação

HU  tem carência de pessoal nos mais diversos setores

Arthur Lira fez pressão para que verba fosse disponibilizada

Após pressão de Lira, Saúde 
amplia liberação de emendas
Brasília, Portaria possibilita a parlamentares destinar mais recursos para Estados e municípios
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Justiça

MPF recorre para garantir contratação 
de pessoal para o Hospital Universitário



A 21ª Seção do Tribu-

nal de Justiça de Barcelona 

aceitou o pedido da defesa 

de Daniel Alves para deixá-

-lo em liberdade provisória. 

O jogador brasileiro, que 

cumpria prisão preventiva 

há 14 meses, havia sido 

condenado a 4 anos e meio 

de prisão por agressão 

sexual.

Por maioria de votos, a 

corte decidiu deixar o late-

ral fora da prisão enquanto 

os recursos são julgados, 

mediante fiança de 1 milhão 

de euros (R$ 5,45 milhões), 

entrega dos passaportes 

brasileiro e espanhol, e afas-

tamento de 1km e incomu-

nicabilidade com a vítima, 

além de não deixar a Espa-

nha e se apresentar ao tribu-

nal semanalmente. As partes 

têm 3 dias para recorrerem 

dessa decisão.

Na decisão, o tribu-

nal explicou que a prisão 

preventiva exige ser “obje-

tivamente necessária” e 

que “ou não existam outras 

medidas menos onerosas 

que possam ser adotadas 

ou dure o tempo mínimo 

imprescindível” para todo 

o processo. Sobre o risco 

de fuga, apontou “levar 

em conta as circunstâncias 

pessoais do réu para avaliar 

a necessidade de manuten-

ção” da prisão preventiva.

O único voto contrá-

rio foi de Luis Belestá. Para 

ele, a prisão preventiva de 

Daniel Alves deveria conti-

nuar até metade da pena 

(2 anos e 3 meses) porque 

“os argumentos que leva-

ram à prisão preventiva 

não só foram confirmados 

mas também reforçados”. 

Lembrou que “em três ocasi-

ões este tribunal considerou 

que havia risco de fuga, a 

última em novembro de 

2023, e as circunstâncias não 

só se mantêm atualmente 

mas também foram incre-

mentadas com a sentença 

e a possibilidade de a pena 

ser aumentada por recurso”. 

E salientou que “todas as 

seções do tribunal ratifica-

ram decisões de prorrogar a 

prisão preventiva para evitar 

risco de fuga, inclusive de 

penas inferiores à imposta 

ao Sr. Alves”.

De acordo com veícu-

los da imprensa espanhola, 

em audiência, Daniel Alves 

garantiu que permanecerá 

na Espanha até o fim do 

processo, reforçando que 

Barcelona é seu local de 

residência. Inés Guardiola, 

advogada do lateral, propôs 

medidas alternativas à 

prisão, como uma fiança de 

50 mil euros (R$ 273 mil), 

a retirada dos passaportes 

- algo que já havia suge-

rido durante o julgamento, 

realizado em fevereiro - e a 

apresentação a um juizado 

semanalmente ou até 

mesmo todo dia.

A  
presidente do CSA, 

Mirian Monte, come-

çou o planejamento 

para a sequência da tempo-

rada. Em entrevista ontem 

ao Bom Dia Alagoas, da TV 

Gazeta, ela falou dos primei-

ros passos no comando 

do clube e do trabalho na 

montagem da diretoria 

executiva. 

“Até o fim da semana, 

nós estaremos divulgando. 

No momento, posso dizer 

que será, até por uma 

exigência minha, que seja 

uma diretoria que arre-

gace as mangas, que esteja 

no clube e participando. Já 

posso anunciar um nome 

que vem para somar, de 

um grande conselheiro, 

com serviços prestados e 

vem para a gestão, o doutor 

Elson Tenório”, apontou.

Sobre a área financeira 

do CSA, Mirian comentou 

que será analisado tudo 

com cautela e de forma 

detalhada para a sequência 

da temporada. 

“Estou fazendo esse 

levantamento, conversando 

com setores, não obtive 

ainda todas as informa-

ções, mas vamos montar 

o diagnóstico, constatar a 

realidade atual, financeira, 

orçamentária e tocar uma 

gestão compartilhada com 

união e força... Esse é o 

momento de buscar recur-

sos, fazer esse planejamento, 

enxugar a máquina no que 

for necessário, observar 

gastos, despesas, custos. 

Repito: Gestão responsá-

vel”, defendeu.

No futebol, a presidente 

disse que já teve contato com 

Rodrigo Pastana e Marqui-

nhos Mossoró para seguir o 

projeto de contratações.

“ Tu d o  t e m  s i d o 

conversado entre Pastana, 

Mossoró, Cristian de Souza 

e eu, que tenho participado 

também efetivamente. 

Todos esses ajustes estão 

sendo feitos. O que eu posso 

fazer é passar uma mensa-

gem de tranquilidade para a 

nação azulina”, afirmou.

Sobre o débito com o 

jogador Ray Vanegas, que 

defendeu o CSA em 2023, 

Mirian disse que assumiu 

as negociações com o repre-

sentante do atleta.

“Estou pessoalmente em 

contato com o advogado do 

caso. Chamei para minha 

responsabilidade e posso 

dizer que abrimos negocia-

ção. Consideram resolvido. 

Vamos resolver essa situa-

ção”, declarou.

A FIFA puniu o clube 

alagoano com o transfer 

ban, que é uma punição 

imposta aos clubes que 

ficam inadimplentes em 

transferências nacionais e 

internacionais. Com isso, o 

time devedor é impedido 

de registrar novos atletas até 

acertar o pagamento.

Futebol, Presidente do Azulão trabalha para definir a nova diretoria ainda nesta semana

Mirian Monte fala do início 
de sua gestão à frente do CSA

GE

Mirian afirma que está se atualizando em todas as áreas do Azulão

Morgana Oliveira/Ascom CSA
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Caso Daniel Alves: Justiça de Barcelona 
aceita o pedido de liberdade provisória

Agressão sexual

GE



mais de 150 

estudantes 

indígenas 

participam de 

palestra 

O 
Banco do Nordeste (BNB) iniciou, em fevereiro, sua participação 

no projeto de desenvolvimento da moeda digital do Brasil, o Drex. 

A instituição integra um dos consórcios criados pelo Banco Central 

(Bacen) para realizar testes utilizando ferramentas do sistema financeiro 

para avaliar a segurança das operações. Pelo cronograma do Bacen, o real 

digital será lançado, oficialmente, em dezembro deste ano e para ser utili-

zado no sistema blockchain. Segundo Carlos Eduardo Gaspar, gerente do 

Hub de Inovação do BNB (Hubine), a nova moeda digital trará agilidade às 

operações, aumento na segurança dos processos, redução de custos opera-

cionais e consequente diminuição dos juros aos clientes. “Nesse sistema, o 

dinheiro não existe fisicamente. O que existe é um registro em uma block-

chain, que é uma espécie de livro de registros compartilhado, que dá segu-

rança praticamente absoluta a transações e rastreamento de ativos. Para que 

uma transferência seja efetivada, milhares de computadores no mundo têm 

de validar as informações repassadas pelas duas partes”, explica.

Oscar Sarquis, superintendente de Tecnologia da Informação do BNB, 

explica que no contexto de TI, o Banco do Nordeste está buscando se anteci-

par ao cronograma já em fase piloto. Um grupo de técnicos especialistas foi 

destacado como ponto focal para condução e participação ativa nos fóruns. 

Esse mesmo grupo tem atuado também em construir as pontes necessárias 

com os ambientes de negócio para viabilizar um modelo que permita a toke-

nização de ativos e sua operacionalização na rede Drex. “A participação do 

Banco do Nordeste é estratégica uma vez que pode se antecipar na definição 

de pautas que se relacionam com arquitetura de solução, infraestrutura de 

rede, privacidade e segurança das transações e informações, além de poder 

encontrar um modelo de uso que torne a operação Drex viável do ponto de 

vista financeiro. Toda equipe de TI tem buscado atuar em ações de inovação 

e transformação digital e essa será uma oportunidade de conectarmos o 

Banco do Nordeste à esteira de inovação do dinheiro do futuro”, comple-

menta Oscar. 

O principal ganho é a agilidade nos processos, como explica o gestor do 

Hubine. “Como funciona hoje? O registro de um carro, por exemplo, fica 

no cartório. Se eu for comprá-lo, tenho de conferir a propriedade, se não 

está dado como garantia, vou ao cartório, as duas partes fazem registros de 

compra e venda, transferência... Imagina esse registro sendo eletrônico e 

inviolável. Na hora de comprar, o contrato eletrônico confere se uma parte 

tem o dinheiro e se a outra possui o bem. O próprio sistema faz a transferên-

cia automática e de forma imediata. Além do tempo para a troca de proprie-

dade entre as partes, elimina uma série de participantes de um processo 

físico convencional”, explica Eduardo Gaspar. 

BNB integra projeto de 

criação da moeda digital
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Mais de 150 estudantes 

indígenas da Escola 

Estadual Indígena 

Pajé Francisco Queiroz 

Suíra, em Porto Real do 

Colégio, participaram 

de palestra organizada 

pelo Tribunal Regional 

Eleitoral de Alagoas 

(TRE-AL) na manhã 

de ontem. O evento foi 

parte das ações plane-

jadas para a Semana do 

Jovem Eleitor, mobi-

lização nacional que 

pretende incentivar o 

alistamento eleitoral e a 

participação efetiva na 

democracia de jovens e 

adolescentes. Falando 

sobre cidadania indí-

gena e a importância 

do engajamento das 

minorias no processo 

eleitoral, o superin-

tendente de Políticas 

Públicas para os Povos 

Originários de Alagoas, 

Maynami Apoinme, 

iniciou os trabalhos 

com os estudantes 

entre 15 e 18 anos. 

A assessor-chefe de 

Inclusão e Diversidade 

da Secretaria-Geral 

do Tribunal Superior 

Eleitoral (TSE), Sama-

ra Pataxó, falou sua 

trajetória de vida e da 

experiência de ser a 1ª 

indígena a ocupar um 

cargo de assessoria no 

órgão. Servidores do 

TRE também falaram 

para os jovens indí-

genas sobre as candi-

daturas indígenas, a 

participação feminina 

na política, desinforma-

ção e sobre a política 

nas relações cotidianas.

Saiba como fazer o descarte 

correto de medicamentos

Saber a maneira correta de descartar 

medicamentos é mais do que uma es-

colha individual, mas um ato impor-

tante para proteger o meio ambiente 

e a saúde pública. Com o objetivo de 

alertar e ensinar a população sobre 

a importância desse procedimento, 

o Uninassau - Centro Universitário 

Maurício de Nassau Maceió realizou, 

na 6ª passada, uma ação por meio do 

curso de Farmácia da Instituição de 

Ensino Superior (IES), com a distribui-

ção de panfletos e a colaboração dos 

estudantes da IES. Segundo Carmen 

Arrochelas, professora do curso de 

Farmácia da Uninassau, o descarte de 

comprimido, cápsula, xarope, creme 

ou pomada, não pode ser feito no lixo 

comum, no ralo do banheiro ou na 

pia. “O medicamento é um produto 

químico. Dessa forma, pode ocorrer 

a contaminação do meio ambiente de 

forma geral, como a água, as plantas e 

o solo. Portanto, é importante reco-

nhecer que essa contaminação pode, 

eventualmente, retornar para afetar 

o ser humano”, explicou. Muitas far-

mácias e Unidades Básicas de Saúde 

(UBS) fazem a coleta adequada dos 

produtos, basta levar as sobras dos 

fármacos e entregar a algum profissio-

nal do local. “Ambientes como esses 

estão prontos para que a população 

faça o descarte. O ideal é que o indi-

víduo junte para, em seguida, levar 

a alguma farmácia ou UBS. Assim, 

os profissionais lá presentes saberão 

como levar esses produtos ao seu 

destino correto”, orientou a professo-

ra. O alerta vai para além do medica-

mento em si, os frascos também fazem 

parte desse procedimento, visto que 

conservam o fármaco e podem reter 

resquícios químicos no interior da 

embalagem. “Além do mais, alguns 

recipientes são de vidro ou pontia-

gudos, como as seringas, podendo 

ocasionar acidentes se for jogado no 

lixo comum. O mais aconselhável é 

não retirar o medicamento da emba-

lagem, mas fazer o descarte de todo o 

material de maneira correta e colabo-

rar com o meio ambiente e a saúde 

pública”, completou Carmen.



N
ascido e inspirado 
nas águas do Rio São 
Francisco do Povo-

ado Potengy, em Piaça-
buçu, o espetáculo “Nega 
D’água” está de volta. 
Lançado oficialmente em 
2023, a obra da multiartista 
Linete Matias está de volta 
para 3 novas apresenta-
ções, graças ao Governo 
de Estado, pela Lei Paulo 
Gustavo Alagoas (LPG). 

Nascida e criada às 
margens do rio, Linete 
Matias tece, através do 
teatro, as histórias dos 
encantados que descobriu 
e viveu ao longo de suas 
jornadas, revelando as 
intrincadas relações entre 
mulheres ribeirinhas, enti-
dades místicas e a preser-

Ryan Charles
Ascom Secult

Divulgação

Espetáculo “Nega D’água” 
está de volta aos palcos
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22/03, às 19h – No Povoado Sudene

23/03, às 20h – No Povoado Potengy – 

Piaçabuçu-AL

Ficha técnica: 

Criadora e Atuante: Linete Matias

Direção Geral: Gessyca Geyza @gessy-

ca_geyza

Texto: Bruno AlvesSom e iluminação: 

Manoel Silvestre

Técnica de Luz: Carla Layane

Designer: Nivaldo Vasconcelos

Social Media: Benita Rodrigues

Consultoria Sonora: Igor Castro e Jasiel 

Martins

Composição Musical: Linete Matias

Produção: Desaguar

Assistente de Produção: Mércia Silva 

(Smart Service)

Filmagens: Benita Rodrigues, Nivaldo 

Vasconcelos e Arilene de Castro

Fotografia: Benita Rodrigues, Arilene de 

Castro, Nereu Ventura e Nivaldo Vascon-

celos

Eletricista: Lenilson Matias

Consultoria de alimentação: Lucilene 

Matias

Consultora das águas: Ana Claudia

Equipe de Apoio: Olha o Chico (Gabriel 

França e Kaven de Oliveira)

Equipe de Apoio: Cia Potengy (Fabiane 

Menezes, Joana Fábia e Marcela Pietra)

Confira o cronograma:

vação ambiental. Inspirada 
na tradição de Contação 
de Histórias e Brincadeiras 
dos Mestres e Mestras da 
Cultura Alagoana, a perfor-
mance da atriz transita entre 
a narração, a brincadeira e o 
teatro físico.

A peça conta a história 
de Maria S. e sua filha “Pelo-

quinha”, entrelaçando-as 
com o rio e a misteriosa 
presença da encantada 
“Nega D’Água”. Ao longo 
da peça, testemunhamos 
o desdobramento dessas 
narrativas e como estão 
intrinsecamente ligadas 
pelas águas do rio. 

Com o argumento e 

pesquisa assinados também 
por Linete e o texto teatral 
escrito por Bruno Alves, o 
espetáculo ganha vida sob a 
direção de Gessyca Geyza, 
que, em colaboração com 
a artista, desenvolve uma 
encenação imersiva no 
Povoado Potengy. Durante 
esse processo, a comuni-

dade, especialmente as 
crianças, desempenham um 
papel vital na formação do 
que viria a se tornar a peça.

A 1ª apresentação acon-
teceu no dia 16 passado no 
Povoado Penedinho. As 
próximas sessões ocorrem 
nos povoados Sudene e 
Potengy.

Teatro Depois de 
 período de pausa,

 o projeto volta 
para três novas 
apresentações



Claro que não posso deixar de repercutir matéria publicada na última 3a-feira, 19,  aqui no Correio 
Alagoano, já que Masterop Operadora é patrocinadora desta coluna com Água Mineral Natural Solara e 
principalmente, por eu ser amigo de seus diretores Carol Feitosa & Alexandre Lima, com quem já 
estive em Gramado por uns 15 anos seguidos, quando registrei as 1ªs vezes que a operadora alagoana 
recebeu o Troféu Infinito, da Agência Brocker Turismo, que recebe milhares de alagoanos. Nesta edição, 
Masterop foi a única do Nordeste e a 8ª operadora nacional a movimentar o Natal da cidade gaúcha. 
Aqui na foto, eles entre as sócias da agência, Carlise Bianchi e Any Brocker. Confesso felicidade, 
orgulho e gratidão

Bem acessado o @rendasealagoas às 8 da noite de hoje, com a 1ª 
‘Live’ do Renda-se Moda Festival 2024, patrocinado por Magazine 
Luiza através da Lei Rouanet de Incentivo à Cultura, reunindo Fábio 

Elias Costa (representante do patrocinador Magalu), Alina Ama-

ral (produtora executiva) e Fernando Perdigão (diretor criativo, 
especialista na renda Filé). Na pauta, informações, novidades e 
dicas sobre as inscrições e as coleções que serão apresentadas 
por estilistas, estudantes de Moda e ‘designers’ de acessórios. 
Com certeza, será também interessante para modelos, para quem 
gosta de Moda e para a Imprensa

Hiper, Master, Mega, Super ...
E por ‘falar’ em Carol Feitosa & Alexandre Lima, eles 
recebem inúmeras empresas de Turismo, agentes de 
viagens e personalidades do seguimento, de vários 
estados, contabilizando centenas de inscrições para a 
edição 2024 do Masterop Workshop Travel, amanhã e 
sábado, no Centro Cultural e de Exposições em Jara-
guá. É como sempre ‘digo’, o Turismo gera trabalho 
e renda para 1 infinidade de pessoas, direta e indire-
tamente, movimentando a Economia em Alagoas. É 
a “Indústria sem chaminé” a todo vapor. Ah! Como 
tradição, o MWT se encerrará com divertidíssima 
festa temática, “São João em Campina Grande”. Anar-
riê Alavantu…
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Nídia & Uriel Diaz Langou celebram em outubro os 12 anos 
do Ser-Afim, maravilhoso restaurante natural/vegetariano/ve-
gano, que, além de todas as delícias sem proteína animal, inclu-
sive feijoada e várias sobremesas, servem pizzas, que garanto: 
são de comer gemendo, de tão saborosas. A de tomate seco e 
alho poró, ou a ‘Ser-Afim’, que reúne ingredientes de 4 opções 
(Frida Khalo, Mafalda, Joana D’Arc e Martin Luther King com 
cebola caramelizada), são indescritíveis. +? @serafimmaceio

Amorosa e derretida postagem 
de Dalminho Peixoto por + 1 
aniversário da filhota Paulinha 

Cox Peixoto, ontem. “Minha filha 
linda. Desejo que você tenha um 
mar de felicidades em sua vida. 
Sempre com muita saúde, paz e 
amor. Do papi que te ama mui-
toooo…”. Daqui, meus parabéns 
também

Acervo pessoal

De origem familiar alagoana, 
Laelson Rodrigues, após se recu-
perar de grave lesão, foi vitorioso 
na última 3ª feira, retornando ao 
ranking e avançando às “8ªs de 
final” do Maceió Summer Open, 
que acontece até o próximo dia 24 
no Jaraguá Tênis Clube. “Minhas 
raizes são firmes e fortes, feliz 
por voltar aqui”, disse ele

Igor Lessa/Fotop Alagoas



Por meio do Programa 

de Modernização da Secre-

taria de Estado da Segu-

rança Pública, o Governo de 

Alagoas conseguiu econo-

mizar em média 48,68% na 

compra de equipamentos 

para as forças policiais e 

para o Corpo de Bombeiros 

Militar. A redução de gasto 

foi obtida em cima dos valo-

res propostos no início dos 

processos licitatórios, em 

relação ao que realmente 

foi pago com dinheiro dos 

cofres públicos.

Segundo os processos 

homologados de ata de 

registro de preços, a econo-

mia foi maior no investi-

mento em pistolas Glock 

de calibre 9mm, que foram 

adquiridas com um valor 

62,80% menor em relação 

a expectativa para contra-

tação. O investimento feito 

por cada armamento caiu 

de mais de quatro mil reais 

para R$ 1.769,14. Baseada 

neste valor, a SSP já comprou 

mais de três mil armas, que 

foram destinadas às forças 

policiais alagoanas.

Na aquisição de cole-

tes e escudos balísticos, a 

diminuição no valor final 

de compra foi de 48,47% e 

41,91%, respectivamente.

Para o secretário da 

Segurança Pública, Flávio 

Saraiva, graças ao olhar 

humano do governo Paulo 

Dantas, que é a gestão com 

mais investimento de recur-

sos na área, a SSP tem conse-

guido oferecer melhores 

equipamentos e condições 

de trabalho para as suas 

forças policiais.

“A partir do momento 

em que conseguimos 

ampliar o processo licita-

tório para diversos países, 

ganhamos a notoriedade e 

participação de empresas 

internacionais que possuem 

produtos de excelentes 

qualidades, com credibi-

lidade mundial. Além de 

equipamentos mais baratos, 

temos dispositivos rigida-

mente testados em labora-

tórios reconhecidos. Nós, 

inclusive, acompanhamos 

as chancelas de eficiência 

durante visitas técnicas 

realizadas durante as trata-

tivas para compra”, afirmou 

Flávio.

Ele ressaltou ainda que a 

utilização de equipamentos 

com garantia de excelência 

permite que os serviços à 

população sejam desem-

penhados com mais eficá-

cia. “O maior beneficiado 

com o investimento feito 

é o próprio alagoano e os 

turistas que visitam nosso 

estado, que ganham mais 

segurança e tranquilidade”, 

disse.

Outra aquisição, conse-

guida com redução de 

gastos, foi um helicóptero 

multimissão H135, que 

deve chegar a Alagoas no 

segundo semestre deste 

ano. A aeronave é o primeiro 

modelo biturbina leve com 

equipamentos aeromédicos 

embarcados, tendo capaci-

dade de transportar até sete 

pessoas e ainda vem equi-

pada com guincho elétrico, 

que pode ser usado eventu-

almente para receber uma 

segunda maca.

O modelo, usado em 

poucos estados do Brasil, 

como São Paulo, também é 

equipado com radar mete-

orológico, radar altímetro e 

sistema de anticolisão, além 

de ser preparado para utili-

zação de óculos de visão 

noturna e visão sintética dos 

obstáculos. O pregão eletrô-

nico do processo de compra 

foi feito em maio de 2023 e 

o contrato com a empresa 

Helibras foi firmado em 

julho do mesmo ano.

A aeronave foi adquirida 

por um valor aproximado 

de R$ 41,2 milhões, uma 

redução de 33% em cima 

da cotação inicial proposta 

no pregão eletrônico do 

processo licitatório. 

D 
iante do aumento do 

número de casos de 

dengue em Maceió, 

ainda que distante da reali-

dade de muitos municípios 

e estados brasileiros que 

decretaram situação de 

emergência, a Prefeitura 

de Maceió resolveu formar 

uma “força tarefa” – que 

integrará diversas pastas 

municipais – para ações de 

combate à doença na capital.

A 1ª reunião para a 

formação da força-tarefa já 

ocorreu nesta semana, com 

representantes das pastas 

e órgãos, que vão traçar o 

planejamento da campanha 

“Maceió Unida Contra a 

Dengue”.

O secretário municipal 

de Saúde, Luiz Romero 

Farias, destacou que – por 

conta do cenário nacional 

que aponta o número de 

crescimento de casos – é 

importante que haja um 

esforço conjunto e também 

um trabalho educativo 

preventivo junto à popula-

ção. 

“Estamos acompa-

nhando o cenário da nossa 

cidade com nossos técnicos 

da epidemiologia e nesse 

momento precisamos do 

engajamento das outras 

pastas nesta força tarefa”, 

destaca.

Segundo a coordena-

dora de Epidemiologia de 

Maceió, Júlia Oliveira, um 

crescimento no número 

de casos foi registrado em 

Maceió. Neste ano, já foram 

contabilizados 511 casos. 

Comparado ao mesmo 

período de 2023, isto corres-

ponde a um aumento de 

73% na capital.  

“Estamos constante-

mente fazendo projeção 

de casos para planejar 

nossas ações de prevenção 

e controle”, explica Oliveira. 

Durante a reunião também 

foi apresentado um plano de 

ação para a campanha, que 

envolve estratégias integra-

das de vigilância epidemio-

lógicas, manejo de vetores, 

atenção ao paciente, entre 

outros. 

Redação

Saúde, Ação visa integrar várias pastas do município, conforme secretário municipal

Após alta de casos, capital cria 
“força tarefa” contra a dengue

Ações da Força Tarefa foram discutidas ontem pela prefeitura

Programa de Modernização

Governo economiza mais de 48% na compra 
de equipamentos para Segurança Pública
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